
A s s i n a t u r a s

Ano — — Cr^ 30,00
Semestre------- Cr.$ 17,00

Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
Redação e Oficinas; 

Kua 15 âe riouembro n. 504

R ed ator-C K efe : H erm ínio Ja c o n  —  D ire to r: ALiEXANDRD C H ITTO  — S u p erin ten d en te : Fldvio P a cco la

ANO XIll S. PAULO Lençóis Paulista, 4 Junho de de 1950 BRASIL NUMERO 629

Proteção á produção
A lexandre C h itto

Os ditadores, em sua politica bairrista, fecharam-se dentro 
das fronteiras dos proprios, paizes, encentivando justamente os 
princípios da produção fictícia produtos que podiam adquirir no 
extrangeiro a preços bem mais vantajosos.

E para evitar a concorrência das importações, elevavam as 
as barreiras alfandegarias, protegendo, dessa forma, a produção na­
cional, geralmente de categaria inferior.

A doença de proteção aos artigos nacionais não foi somente 
ditatorial, mas contaminou também as democracias. E hoje, 
no mundo inteiro luta-se para se evitar a introdução dos artagos 
evtrangeiros, método que se pôs geralmente em pratica, com o in­
tuito de esquivar-se das desvalorizações provocadas pelo comercio 
de importação.

Mas, se não houvesse a proteção? Se cada país deixasse cor­
rer tudo á mercê da cousa, o que poderíam fazer os produtores?

Não haveria outra alternativa: impor-se pela qualidade. Quem 
melhor satisfizesse as exigências dos consumidores conquistaria os 
mercados.

Entrariamos assim, naquela fase em que todos as nações es­
tavam representadas nos mercados internacionais, por menor que 
fosse a sua especialização. Oesde a fabricação de agulhas, alfine­
tes, botões até os artigos mais custosos, maquina de todas a especie 
apareciam das suas fontes mais especializadas, verdadeiramente o- 
riginarios na durabilidade e perfeição.

E, depois; — De que vale a proteção aos produtos, afirmava 
um economista brasileiro, quando a mesma não é moldada para 
garantir a estabilidade dos seus produtores? O dinheiio entra e so­
me e a situação permanece sempre a mesma?

Eis aí, portanto, um parecer também sobre a lei de proteção, 
contraria, todavia, não obstante seres reconhecidos alguns dos 
seus resultados beneficos.

Mas, inegavelmente, sem a proteção, haveria maior capricho 
na qualidade. Quem melhor produziria melhor vencei ia.

Seria a lei da recompensa pela qualidade

•̂ A J U V E N T U D E ^ ^

- A lta em Nova Y ork  -
M an tid o  o disponível em  S an to s

O mercado cafeeiro registrou 
ontem novas sitas em Nova 
YorK e em S. Paulo, «D» acu­
sou elevação de 59 a 95 pontos 
em libra, cerca de 23 cruzeiios 
em saca, e o «S» de 27 a 65, 
ou um máximo de 16 cruzeiros 
em saca. Na praça de Santos, 
foram poucas as ordens de com­
pra do exterior, mantendo o 
disponível as bases da vespera. 
Apenas as entregas diretas acu-

Acabámos de receber um 
exemplar do bi- mensal «A lu- 
ventude», jornal recentemen;e 
fundodo pelo GEGB-Grmio Es- 
tudantino Geraldo de Barros.

E com viva satisfação que no­
tamos, no decorrer da leitura 
do mesmo, o elevado grau de 
cultura da classe esiudantina len- 
çoiense que, empreendendo gran­
des esforços e vencendo dificul­
dades, conseguiu apresentar sua 
primeira edição muito bem or­
ganizada, o que veio, indiscuti­
velmente, constituir mais um or­
gulho para Lençóis Paulista.

Fazendo votos pela longa exis­
tência dêsse quinzenario estudan­
til, apresentamos aqui, aos seus 
fundadores, os nossos sinceros 
parabéns por tão brilhante ini­
ciativa.

O encontro Getulio- 
Adhemar

Rio, — Estamos informados 
de que o si. Adhemar de Barros 
vai ter o seu anunciado encon­
tro som o sr. Getulio Vargas, 
em lugar desconhecido ainda e 
em dia não revelado. Acrescen­
ta-se também que o resultado 
do encontro vai ser guardado em 
segredo até que os aconteci­
mentos futuros permitam sua 
revelação.

Ramal Lençóis-Borebí
Estão chegando à esta cidade 

engenhfiros trabalhadores, ma­
teriais e aparelhos mecanizados 
para dar início ao ramal que li­
gará Lençóis Paulista ao seu 
próspero distrito.

Imposto territorial rural
Avisamos os nossos os leito­

res qne a Coletoria Estadual 
está arrecando, no corrente mês 
a Imposto Territorial Rural.

ASSINEM, LEIAM E 
PROPAGUEM «O E ’CO.

D r. A ntonio Tedesco
M EDICO

C lín ica  geral - O perações - P a rto s

Rua Floriano Peixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

saram alta de 50 centavos a 3 
cruzeiros por 10 quilos ou 
18 em arroba, para o maior li­
mite de alta.

Lançada a candidatura 
do sr. Prado Kelly
Rio — 1 A UDN fluminense 

lançou a candidatura do sr. Pra­
do Kelly e Raul Travassos, les- 
pectivamente à governança e vi- 
ce-governança daquele Estado. 
Também indicou a candidatura 
do jornalista J.E. de Macedo Soa­
res ao Senado Federal.

F aleceu  em  R o m a o chefe  
dos peregrinos basileiros

RIO, — Faleceu o coronel do 
Exército, Aldomaro Cabral Cos­
ta, que exercia na Diretoria da 
Intendência do Qurtel General o 
cargo de chefe de uma das re­
partições do referido serviço. A 
morte do oficial verificou-se em; 
Roma onde o cel. Aldomaro en­
contrava-se em companhia de 
sua esposa, chefiando os pere­
grinos brasileiros que viajaram 
pelo «Duque de Caxias». Foi- 
atestado como «causa moitis» 
um colápso cardíaco, devendo 
ser providenciada a vinoa da 
corpo para o Rio.

Belegaâos âo Brasil no Congresso 
m unâial âe Futebol

Rio 1 — Foram escolhidos 
pela CBD os delegados que re­
presentarão o Brasil no Quarto 
Congresso do campeonato Mun­
dial de Footbal que será reali­
zado em Quitandinha com a 
presença de todas as delegações 
que tomarão parte no magno 
certame.

Os representantes brasileiros 
que terão a honra de defender 
o inrerêsse do desporte nacio­
nal, são os seguintes: João Lira 
Filho, que será o presidente da 
representação: Mário Polo, Cé- 
lio de Barrós, Castelo Branco e 
Sotero Gomes. A primeira reu­
nião do Congresso será a 22 e 
a segunda no dia imediato isto- 
é a 23.

FÁ B R IC A  DE M Ó V E IS  "G U ID O ”
--- à rua Í5 de noverrjbro, 376 —

SERVIÇO FUNERÁRIO COMPLETO COM URNAS MORTUÁRIAS ETC.

Móveis em geral, Tapêtes, etc.



o  EXO
A p ôio  da Igreja ao R e c e n s e a m e n t o

Sua Eminência, D. Jaime Câ­
mara, Cardeal Arcebispo do Rio 
de janeiro, vem de lançar a se­
guinte proclamação, de integral 
apôio da Igreja aos trabalhos do 
VI Recenseamento Geral do Bra­
sil, a realizar-se a l.o de julho 
vindouro:

SO B R E  0 CEnSO  DE 1950
Aproxima-se q Censo de 1950. 

Sua importância e seu grande 
alcance não será necessário ex­
plicar a meu prezado Cloro e 
fiéis diocesanos. O que venho 
agora lembrar é colaborar no 
Recenseamento constitui dever 
nosso, não somente como patrio­

tas que somos, mas até como 
cristãos.

Nos decretos iinprescutáveis 
de Deus, escolherá. Êle para 
berço natal de seu Divino Filho 
humanado a real cidade de Be­
lém. E foi assim que, obedecen­
do às leis do Censo decretado 
peto Imperador Romano Augus­
to, achavam-se na cidade de Da­
vi a Virgem Santíssima e São 
José, quando chegou a plenitude 
dos tempos, para vir a êste mun­
do o Salvador jeí>ús.

Aquele que nos ensinaria to­
das as virtudes nasceu enrinando 
a übediénciâ às leis da Pátria.

Prefei iii vir ao mundo em um

D1ERBER6ER RBmCOLR L T D R ^ ^  LimElKR

M u d a s  de P l a n t a s
Senhores Proprietários

Pretende adquirir suas mudas de:
Laranjeiras, Grapes fruits. Limoeiros doce e galego. 

Tangerineiras, Kunquats, «Citrus rrifuliatas», Mangueiras, 
Fruta do Conde, Anona Lisa, Anona Cherimoia, Anona 
Champne, Fiuta da Condensa, jaboíicabeira, Nespeirei- 
ras, Abieiròs, Abacaxizeiios, Aiaçazeiros, Cabeludeiras, 
Canibucazelros, Cajazeiros, Cajuzeiios, Caraemboltiras, 

Cerejeiras das das Antilhas e do Rio Grand, Figuei­
ras da Índia, Feijoa Selowiana, Goiabeiras,Giumi chamei- 
ras. Pão de São João, Tamarandeiros, Massala, Jaquei- 
ra$, Jambeiros, Lixieiras, Mamoeiros, Á'langustôes da Ín­
dia, Maracujazeiro,s; Oliveiras, Roínanzeiros, Sapotizeiros, 
Tomateiros Francês, Uvaieiias, «ESPICIARIAS» Pimen- 
teiras do Reino, Canela, Cacáu e Louro, Abacateiros, 
Macieiras, Pereiras, Caquizeiios, Marmeleiros, Ceiejeiras 
da Europa, Figueiras, Pessegueiros, Negueiras Pecan e 
Européias, Damasquéiros, Franbozeiras, Amoreiras, A- 
meixeiras do Japão, Avelaneiros, Amendoeiras, Moran- 
gueiibs. Videiras, Roseiras e planta para som.bra e jar- 
oim, mudas de Eucaliptos e sementeiras em geial?
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Agência em Lençóis Paulista à Rua 15 de Novembro, 761
(Prédio Próprio)

presépio desabrigado e sem o 
menor conforto, a ver desobè- 
decida pelos seus a lei do re­
censeamento. E’ que Êle vinha 
ensinar que «non est potestas 
nisi a Deo: todo o poder vem 
de Deus» (Rom. 13).

O Censo de 1950 ai está a pedir 
a colaboração conscienciosa e pa­
triótica de todos os brasileiros. 
L’ isto o que desejo recomendar 
a meu zeloso Clero e aos caioé 
diocesanos do Rio de janeiro 
Demos todos não somente nos 
so integral apôio, mas colabore 
mos de boa vontade e com efi 
ciência no Censo de 1950.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 
1950.
JAIME, CARDEAL ARCEBISPO

Calçamento na rua 
Siqueira Campos

Terminado o calçamento em ou 
Iras partes da cidade dado ao 
grande esforço do sr. Geraldo 
de Barros, operoso Prefeito Mu­
nicipal, atualmente os paralele- 
pipedos estão sendo assentados 
nos últimos quarteirões da Rua 
Siqueiia Campos, ficando assim 
quase que inteiramente termina­
dos os trabalhos de pavimenta­
ção da nossa «urbs».

O  Pequeno Polegar
4.a edição

46 páginas — Ilustrado 
Cr.$ 3,00

«Edições Melhoramentos» '

Em novo volumezinho, ilustra­
do a côres por O. Storni, as E- 
diçòes Melhoramentos lançam a 
quarta edição do livro número 
52 de sua apreciada Biblioteca 
Infantil.

Sob o título genérico de «O 
Pequeno Polegar» estão reunidas 
três historias de intenso interes­
se: aquela que da nome ao vo­
lume e mais «A Cabrinha Tei­
mosa» e «O Filho do Xeque», 
tôdas adaptadas pelo consagra­
do educador que é Renato Sêne- 
ca Fleury.

«O Pequeno Polegar» é uma 
históiia que as gerações consa­
graram. O menino tão pequenino 
quando um dedo polegar que 
venceu um feroz gigante é le- 
gtnda que as crianças de todo 
o miindo lêm com sempre reno­
vado interêsse. «A Cabrinha Tei­
mosa» e«0  Filho do Xeque» são 
dois contos onde há muito que 
apreciar e bastante que apren­
der.

Em tôdas as boas livrarias ou pelo 
Serviço de Reembolso Postal nas 
ED1C(?ES MELHORAMENTOS 
Caixa Postai, 120 B — S.Paulo.

A n u n ciem  n êste  JO RN A L

C H A P É U S  . 

P A R A  T O D Õ S  

FINS

do consegrado morca

N20NI

o  chapéu que todo 
cavalheiro elegante usa.

---------------------

Façam uma visita sem compromisso 
a casa comercial de

Chitto & Paccola
Rua 15 de Novembro, 504 

L E  N Ç O I S  . P A U L I S T A

Inauguração do relógio 
da nova igreja Matriz

Domingo passado, enceirando 
as festas de homenagens, que 
foram prestadas a S. Excia. Rev- 
ma. Sr. Bispo Diocesano, foi i- 
naugurado o relógio -na torre da 
nova Igreja Matriz.

Durante as cerimônias fizeram- 
se ouvir o Pe. Salústio Rodrigues 
Machado, definindo a função e 
valor de um relógio jDÚblico, ex­
posto, piincipalmente nas proe- 
minéncias do tefnplo católico 
desta cidade; o sr. Bispo Dioce­
sano, que respondeu a oração 
do Exmo. Vigário, e, finalmeníe 
falou outro orador cujo nome 
não podemos registar.

Ao ato estavam presentes nu­
meroso povo, a corpoiação mu­
sical, autoridades e outras pes­
soas vindas de cidades vizinhas..

Na hora de ser iluminado por 
S. Excia. Revma. Sr. Bispo Dio­
cesano, 9 relógio marcava pre- 
cisamentè 17,45 hrs., momento 
em que ficará gravado na me- 
n:ói ia dos presentes, principal­
mente dos - filhos de Lençóis- 
Paulista.

-  C O L C H O E S -
V á a  aven id a Vergilio R o ch a , 282

COLCHOARIA
E VISITE A
DE PROPRIEDADE DO SNÍ?.

Su/^ “X-iegoU
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e clina vègetal 

EDTKEBnS fl DOmiDLIO E EÍB QUALQUER OUflUTlDADE
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V ID E IR A I 'reparação do Solo
Cont. do número anlerior

ERNESTO Pa SQUARELLl

No fundo, será colocada uma 
camada de material de drenagem 
tal como pedras, galhos atados 
de árvores o.u de capoeiras, ca­
nas de milho, etc. Em seguida, 
com o auxílio da enxada, far-se- 
á cai( o solo extraído da cama­
da superficial, durante a abeitu- 
ra das trincheiras, é outro exis­
tente ao redor da vala, de mo­
do a ficar de fora o subsolo, 

Quando necessit.T corregir a

terra com cal, ou se recorre à 
adubação, por meio de estrume, 
farinha de ossos e farinha de 
chifres, a vala ou o buraco são 
enchidos incompletameníe.

A profundidade de cêrca de 
25 cm. da superfície, espalha-se 
a cal e se cobre com uma ca­
mada dc terra; em seguida, põe- 
se estrume e os outros adubos 
de açâu lenta, completando-se

r i A .  P A U L I S T A  B E T Ô R Ç í  F LUZ

depois o enchimento, por meio 
de terra superficial.

Procede-se, por fim, ao esta- 
queamento das trincheiras ou 
üas covas, cravando-se estacas 
do comprimento de SÔ a 40 cm., 
no lugar onde serão plantadas 
as vioes. O estaqueamento é fei­
to com o auxílio de balizas e 
de uma trena.

Os adubos de ação mais rá­
pida serão espalhados por oca­
sião do plantio. Ourante a pre­
paração do solo, e já não foi 
feito anteriormente, proceder-se- 
á à plantação das árvores des- 
nadas ao abrigo do vinhedo, pois 
se é utilíssima uma razoável 
ventilação ao parreiral, o vento 
impetuoso é sumamente prejudi­
cial, porque quebra e esgarça 
os brotos, podendo, até, derru­
bar fileiras e latadas.

Para a defesa contra o vento, 
plantan-se algumas fileiras de ár­
vores de crescimento rápido, 
dispondo-as em sentido perpen­
dicular à direção dos ventos do­
minantes. As plantas mais indi­
cadas para ésse fim são os ci­
prestes, que se põem em fileiras 
alternadas, à distância media de 
3 metros um do outro, e entie 
as filas. A primeira fila ficará 
afastada 5 a 6 metros do vinhe­
do. Durante os primeiros anos 
a ação de quebra vento do ci­
preste pode ser auxiliada pela 
acácia negra ou pela acácia deal- 
bata, de cresimento rapidíssimo e 
que fornecem casca muito rica 
em tanino. Duas ou três fileiras, 

' plantadas atrás dos ciprestes, à 
distância de 2 metios, já propor­
cionam um bom abrigo, ainda no 
2.0 ou 3.0 ano. Depois de 7 a 8 
anos, as acácias são coitadas e 
permanece o quebra-vento defi­
nitivo dos ciprestes.

Os eucaliptos, para originarem 
abrigos eficientes, devem ser plan­
tados em numerosas fileiras.

A primeira não poderá estar 
mais próxima de 20 ms, do vi­
nhedo, devido ao grande desen­
volvimento radical destas plan­
tas. As espécies mais recomen­
dadas de eucaliptos, para o sul 

í do Brasil, são as seguitntes: ac- 
menióides, capitellata, creba e 
maideni, para solos pobres; o- 
bliqua, para terras secas; globu- 
lus, tereticornis, rostrada e vimi-

Oual será a população âe 
Lençóis Paulista em 1950?

AjUDE A FAZER O RE- 
CENSEAMENTO DE 1950

D r. João Paccola Prim o
m É D 1 C 0

C lín ica  g eral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz  e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso óo Pronto S ocorro õo R io ôe laneíro_—  Ex-interno por

concurso õo rnaterniôaáe õo Hospital São Francisco àe flss is  ^ __cargo õo Dr.

flguinogg —  Ex-interno residente da Cosa óc S o üâe São lorge ( Rio õe lonelro)-

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis - Paulista • Fst. de São Paulo

nalis, para solo úmidos, e gonio 
calix salígna, numerosa e pilula- 
ris, para terras férteis. Nas loca 
lidades de elevada altitude, são 
ótimos os eucaliptos viniinalis e 
Botrioides. O banbú não propor­
ciona quebra-vento recomendá­
vel, para os vinhedos.

Nct. proximidades do parreiral 
e ao longo dos rios, riachos e 
córregos, deverão ser plantadas, 
em solo de natureza barrenta, 
estacas de vime, para se poder 
diípur, mais tarde, do precioso 
material de atajura, que é for­
necido por essa utilíssima planta.

Uma plantação de eucaliptos, 
nos arredores do vinhedo, será 
sempre utilidade, para conseguir- 
se, mais tarde, os tutures de 
que se necessita constantemente.

é  U M A  D O E N Ç A  O A í A V i S S i M A  !
M U I T C  P E R I G O S A  P a « a  a  f A  I 

M Í L I A  F .  P A R A  A  R A Ç A  C O M O  j  
U M  S O M  A U X I L I A R  N O  f R A T a  i 

M E N T O  13É S S E  G R A N D f  T L  a  f - f ,  l  O  
U  S  E  O

A  S Í F I L I S  S t  a p r e s e n t a  s o b  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M Ü l

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I N H A S  
F í S T U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D  A R T  R O S 
MANC HAS

“ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  H Á  71 A N O S

v e n d e -se  e m  t ô d a  Pa r t e

fTleâícamento auxiliar no 
tratamento õo «SÍF IL IS»

Reclamam novamenté 
os moradores da rua 

Floriano Peixoto
Há dias, moradores da lua 

Floriano Peixoto estivéram em 
nossa redação, reclamando que 
certo.  ̂ motoristas faziam daquela 
artéria verdadeira pista de corrida.

Porém, logo a nossa nota erir 
cerida nésta folha, a reclamação 
fôia atendida.

Entretanto, segunda-feira últi­
ma, recebemos um telefonema 
de que um veículo do D.E.R. 
vem abusando, percorrendo a. 
lua Floriano Peixoto a velocida-, 
de meter medo aos que por alÇ 
tiver que transitar.

Assim sendo, apelamos para 
as partes competentes no senti­
do que tomem as medidas con­
tra tal abuso.

FRACOS E ANÊMICOõI 
Tomem t

VINHO CR EO SO TA D O
• • S I L V E I R A

cíiiii iiJU us-
Totsct 
Retíria Joi 
Bronquite, 
£,crofu'ose
Convalesccnçts 

VINHO C R E O S O T A l O
É  U M  O E ^ A O O R  O E  S A O U E

A n u n ciem  n este  JO R N A L



Início de um amor
Simpatia não  ̂uma lei, mas u- 

ma cousa qur surge dentro de 
nós como se fosse um impulso, 
uma forco que uai emoranhondo 
0 indiuíduo, esrrauizondo-o, de 
certo modo, a outro.

não sendo lei, então i  uma 
questão filosófico e o suo defini­
ção pertence oos filósofos que, 
em outras paiouros, íles diriom 
ser 0 início de um amor.

E de fato, o que é sinpatio se­
não um amor?

Todos nós, temos simpotias, 
porém há umo que é a uerdadei- 
ra: a maior.

Uocé, por exemplo, amiga lei­
tora que, nSstes instantes, tem 
os olhos crauados nesta minho 
rroniqueto, se casada, terá, na 
cidade, um homem que lhe i  mui­
to simpático, não obstante ser 
extremamente dedicada a seu ma­
rido. Doiuo? Haturalmente, então, 
hnuerd um jouem. E não poucos 
uezes:—  5e não fôsse noiuo... ai, 
que simpatia tenho por aquêle 
moço!

Rssim  são as mulheres e a s­
sim são 05 homens. Todos nós, 
temos simpatias, sentimo-nos bem 
estando perto de quem admiramos.

É 0 início de um amor que, 
quasl sempre morre, sem que os 
lábios monifestem os desejos do 
coração.
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G r a n d e  dia  e s p o r t i v o  
e m  L e n ç ó i s  P a u l i s t a
D uas equipes de M a rília : Voley e F u teb o l, visita*  

rão  e s ta  cidade, hoje, d isp u tan d o p a rtid a s

Aniversários
Fazem anos; hoje, a menina 

Neuza Giacomini, o sr. Vicente 
Moretto e o jovem Antonio fa- 
lasca.

Amanhã, o menino Danilo An 
íônio Moretto, filho do Dr. An 
tônio Moreto Sobrinho, residen 
te em Bauru eo  sr. Olavo Brega

Dia 6, o sr. João Finco, o sr 
Sílvio Capoani, o menino Paulo 
Amaurí Serralvo, a menina Vai 
da Pasquarelli e a srta. Vtia 
Maluf.

Dia 8, o jovem Olívio Zan.
Dia 10, o Dr. Antônio Motef- 

to Sobrinho, residente em Bau­
ru; o sr. Luiz Victor Borin, a 
srta. Adélia Chitto, a sra. Perlas 
O. Santis, o sr. Alonso do A- 
maral e a srta. Amélia Briquesi.

Hoje, com a visita de duas e- 
quipes da pióspera cidade de 
Marília - Voley e Futebol • os len- 
çoenses terão o ensejo de tians- 
coner um dia esportivamente 
movimentado. P:>rque os visitan­
tes virão a Lençóis Paulista 
com a finalidade de nos propor­
cionar cotejos que bem dignifique 
aquela cidade da Alta Paulista.

O «Glesvidah de Voley pisa­
rá a nossa praça esportiva inte­
grados de ótimos elementos, os 
quais já têm um cartel a seu 
favor que os faz craques de re­
nome na zona dos cafezais.

Mas por sua vez, os pupilos 
de Alexandre estarão a postos, 
firmes e credenciados no pro- 
póHto de fazer pagar bem cáro 
aos seus adversários, caso te­
nham que conhecer o revez da 
derrota.

E a equipe de futebol do 
«GlesvidaU também nos visitará 
com o conjunto completo, res­
peitável, figurando entre êles a- 
famados e ágeis manejadores da 
pelota.

Entretanto, os homens de Im- 
parato, como sempre, envergan- 
do seu uniforme «azulão», não 
estarão dispostos a entregar os 
laurtis da vitória assim facilmente.

Nestas circunstâncias e dadas 
as boas condições com que seapre- 
sentarão as duas equipes, tanto 
do Voley como de Futebol, é 
de se esperar que os lençoenses, 
hoje, terão um dia cheio e em­
polgante, caracterizado nas per­
feitas perfomances dos conten- 
dores.

A nu nciem  n sste  JO R N A L

Sr. Romeu Brega
Hoje, transcorre o 80.o ani­

versário natalício do sr. Romeu 
Brega, velho morador de Len­
çóis Paulista, progenitor do sr. 
Bruno Brega, Coletor Estadual, 
nesta cidade.

Pela passagem da grata efe­
méride o sr. Romeu Brega reu­
niu em sua residência sua nu­
merosa prole, residente em São 
Paulo e em diferentes cidades 
do interior.

Diaiio de S.Ibnlo

FALECIMENTO
Giácomo Pregnaca

No dia 2 do corrente, no bai- 
ro Bom jardim, nêste município, 
repentinamente, faleceu o sr, 
Giácomo Pregnaca

O extinto era viuvo de dona 
Cecília Lázari, deixa numerosa 
prole; Leonilda Pregnaca Cone- 
glian, casada com o sr. Vitório 
Coneglian; sr. Idio Pregnaca,. 
casado com d. Ricardina Cavalari 
Pregnaca; d. Inês Pregnaca Be- 
nini, casada com o sr. Armando 
Benini; sr. Bruno Pregnaca, ca­
sado com d. Antonia Rodrigues 
Pregnaca; sr. Átos Pregnaca, ca­
sado com d. Adelina de Agos- 
tini Pregnaca; sr. ítalo Pregnaca, 
casado com d. Adelaide Ferra- 
resj Pregnaca; d. Onelia Preg­
naca Zani, casada com o sr. 
Florindo Zani e os jovens Dui- 
lio e Nelia.

O sepultamento dos restos 
mortais do sr. Giácomo Pregnaca, 
deram-se no dia 3, às 13 horas, 
saindo o féretro da residênefa 
do extinto para o cemitério des-̂  
ta cidade, sendo acompanhader 
de grande número de parentes 
e amigos.

Ajude a fazer o Re- 
censeamento de 1950-

Cine Guarani
Hoje em duas grandiosas sessões 
às 19 e às 21 horas, com Joan 

Fontaine o colossal filme

Carta de uma 
desconhecida

Terça-feira com Fredy Bardy

Ligeiramente
Escandalosa

e o final da eletrizante Série 
Dick T ra c y c o n tra  o c r im *

Quarta e Quinta-Feira

Tarzan e as Sereias
com Johnny Weismuller

Sábado, com Dana Andrews,

JUSTICEIRO
e a continuação da Série, 

A ven tu reiros H eróicos

M O V E I S
JO SE MORETTO, comunica aos seus distintos fregueses que acaba de receber variado 

estoque de M Ó V EI S, de ótima fabricação, para todos os fins.
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